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Introdução

O Budismo pode ser dividido geograficamente em duas esco-
las:1 a Escola do Sul e a Escola do Norte. A mais antiga e simples é a
Escola do Sul, baseada principalmente em textos em páli*2 e conhe-
cida como Hinayana3 (o pequeno veículo) ou a doutrina inferior. A
Escola do Norte, conhecida como Mahayana (o grande veículo) ou
a doutrina superior, é baseada em diversos textos sânscritos.4 Posterior
à Escola do Sul, tem sua fé mais desenvolvida. Os estudiosos da cul-
tura oriental conhecem tão bem os princípios fundamentais da Es-
cola do Sul que, ao falar de Budismo, quase sempre estão referindo-se
a esta escola. Por outro lado, a Escola do Norte é pouco conhecida
no Ocidente porque a maior parte dos textos originais perderam-se
e os ensinamentos baseados neles estão escritos em chinês, tibetano
ou japonês, línguas que não são dominadas pelos pesquisadores não
budistas.

Não seria justo resumir todo o sistema do Budismo com o único
epíteto5 de pessimista ou niilista, pois, desde que foi adotado, durante
cerca de dois mil e quinhentos anos, tanto por tribos selvagens como
por nações civilizadas, tanto por pessoas tranqüilas e frágeis como por
multidões guerreiras e fortes, foi desenvolvendo crenças muito diver-
gentes e até inteiramente opostas. Mesmo no Japão, o Budismo che-
gou a dividir-se em treze escolas principais e em quarenta e quatro
subescolas6, entretanto, mantém todo o seu vigor, embora em ou-
tros países não esteja vivendo sua melhor época. Assim sendo, o

* N. da T.: Páli – língua indo-européia (língua morta) pertencente ao grupo sânscrito. Os
primeiros textos escritos nessa língua são os cânones dos budistas e, como língua veicular do
Budismo, ela, que é originária do Norte, espalhou-se por toda a Índia, o Sri Lanka e outros
países do Sudeste da Índia.
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Japão é o melhor representante dos países budistas, sendo que a
maior parte de seus habitantes regem-se pelos princípios da Escola
do Norte. Estudar sua religião significa, portanto, penetrar no
Mahayanismo, que continua sendo um terreno desconhecido para
as mentes ocidentais. E investigar sua fé não significa desenterrar os
restos da fé budista que existiu há vinte séculos, mas sim sentir o
coração e a alma do Mahayanismo, pois, atualmente, é isso que ani-
ma seus seguidores.

O objetivo deste livro é mostrar que a visão mahayana da vida e
do mundo é muito diferente da hinayana — é sobre o que os oci-
dentais costumam referir-se quando falam de Budismo — para po-
der explicar de que modo a religião de Buda foi adaptando-se ao seu
entorno no Extremo Oriente e também para lançar luz sobre o esta-
do em que se encontra a vida espiritual do Japão moderno.

Com esse intuito, foram citadas as treze escolas japonesas de
tradição zen,7 não somente pela forte influência que esta exerceu
sobre a nação, mas também pela posição única que mantém entre
os sistemas religiosos estabelecidos no mundo.

Em primeiro lugar, a tradição zen é tão antiga quanto o Budismo e
até mais, já que sua maneira de praticar a meditação vem sendo trans-
mitida, na realidade, sem introduzir mudança alguma desde os ermitãos
pré-budistas da Índia; por essa razão, pode oferecer aos estudantes das
religiões comparadas um tema interessante para sua investigação.

Em segundo lugar, apesar da sua antigüidade histórica, as idéias
abrigadas por seus defensores são tão novas que estão em harmonia
com as dos Novos Budistas;8 por conseguinte, a exposição dessas
idéias pode servir como uma explicação do atual movimento dirigi-
do pelos reformadores do Budismo japonês, jovens e capazes.

Em terceiro lugar, as confissões budistas, da mesma forma como
ocorre com as não budistas, insistiam na fiel fonte das escrituras,
mas o zen se revela baseando-se no conceito de que as palavras ou
os caracteres nunca podem expressar adequadamente a verdade re-
ligiosa, a qual somente pode alcançar-se por meio da mente; portan-
to, afirma que a verdade religiosa que o Buda Sakiamuni alcançou
em sua Iluminação não foi sendo transmitida por meio de palavras
nem de textos das escrituras, mas passada da mente dos mestres
para a mente dos discípulos ao longo da linha de transmissão até os
dias de hoje. Em toda a história das religiões do mundo é um caso
único o fato de tanto os mestres zen como os religiosos terem decla-
rado que as sagradas escrituras não são mais que montões de papel
que não servem para nada.9
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Em quarto lugar, tanto a religião budista quanto a não budista
consideram que todos os seus fundadores, sem exceção, são seres
sobrenaturais; os praticantes do zen, por outro lado, consideram
Buda como seu antecessor e aspiram, com toda certeza, a alcançar
seu mesmo nível espiritual. Além disso, comparam aquele que se
apega à elevada posição da Budeidade com uma pessoa presa por
uma corrente de ouro e se compadecem de seu estado de escravi-
dão. Alguns deles, inclusive, chegaram a declarar que os Budas e os
Bodhisatvas eram seus criados e escravos.10 Esse tipo de atitude dos
religiosos não se encontra em nenhuma outra religião.

Em quinto lugar, mesmo que os não budistas costumassem di-
zer que o Budismo era uma idolatria, o zen nunca pode chamar-se
desse modo no sentido estrito da palavra, porque, ao ter uma supre-
ma idéia da Deidade, está muito longe de ser uma forma de idolatria,
pelo contrário, em algumas ocasiões, inclusive, chegou a adotar uma
atitude iconoclasta como o ilustra Tan-hsia,11 que durante seus anos
de peregrinação, numa fria manhã, pegou do altar de um templo
zen uma estátua de madeira de Buda e fez com ela uma fogueira
para esquentar-se. Portanto, a exposição que se fará sobre este pon-
to mostrará a verdadeira situação do Budismo existente e servirá
para destruir os preconceitos religiosos que foram estabelecidos con-
tra ele.

Em sexto lugar, o zen tem outra característica que não se en-
contra em nenhuma outra religião, que é a sua forma peculiar de
expressar uma profunda visão religiosa, com ações como a de levan-
tar um leque espanta-moscas, dar uns golpezinhos em uma cadeira
com um bastão ou lançar um grito e outras coisas parecidas. Esta
característica oferece aos estudantes de religião um maravilhoso
exemplo das diferentes formas de religião que foram aparecendo ao
longo de sua evolução.

Além dessas características, o zen é famoso por seu treinamen-
to físico e mental. Já se comprovou que, ao praticar diariamente
zazén12 e realizar os exercícios respiratórios desta tradição, o estado
físico do indivíduo melhora notavelmente. E a história demonstra
que a maioria dos mestres zen desfrutou de uma existência longeva,
apesar da vida extremamente simples que levavam. A disciplina men-
tal do zen, no entanto, é muito mais proveitosa, se adequada, já que
equilibra a mente fazendo com que o indivíduo não seja nem apai-
xonado, nem indiferente, nem astuto, nem incompetente, nem hi-
persensível, nem insensível. É um conhecido remédio para toda a
classe de transtornos mentais derivados de problemas nervosos, as-

11
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sim como um alimento para o cérebro fatigado e um estímulo para
o torpor e a preguiça. Fomenta o autocontrole, subjuga paixões tão
perniciosas como a ira, a inveja, o ódio e outras similares e desperta
emoções como a empatia, a compaixão, a generosidade, entre ou-
tras. É uma forma de iluminação, já que dissipa a ilusão e as dúvidas
e, ao mesmo tempo, aniquila o egoísmo, destrói os desejos pouco
saudáveis, eleva os ideais morais e revela a sabedoria inata.

A importância histórica do zen é inegável. Depois de sua in-
trodução na China, no século VI, foi progredindo ao longo das dinastias
Sui (598-617) e Tang (618-906) e, durante o período das dinastias
Sung (976-1126) e Sung do Sul (1127-1367), desfrutou de mais
popularidade que qualquer outra escola budista. Naquela época, sua
proeminente influência tornou-se tão irresistível que o Confu-
cionismo, depois de assimilar os ensinamentos budistas, sobretudo
os do zen, e mudar seu aspecto por completo, criou a chamada filo-
sofia especulativa.13 E na dinastia Ming (1368-1659), Wang Yang
Ming,14 um célebre erudito confuciano, adotou as principais doutri-
nas zen e fundou uma escola por meio da qual o zen exerceu uma
profunda influência sobre escritores, políticos e soldados chineses e
japoneses. Quanto ao Japão, o zen começou a introduzir-se na ilha
como religião dos samurais ou da classe militar e configurou o cará-
ter de muitos soldados que se sobressaíram, cujas vidas adornam as
páginas de sua história. Mais tarde, pouco a pouco, foi chegando
tanto nos palácios como nos lares mais modestos por meio da litera-
tura e da arte e, finalmente, acabou impregnando por completo a
vida nacional. O Japão moderno, em especial da época posterior à
guerra russo-japonesa, reconheceu o zen como a doutrina ideal para
as novas gerações.
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IIIII

História do Zen na China

1. A Origem do Zen na China1. A Origem do Zen na China1. A Origem do Zen na China1. A Origem do Zen na China1. A Origem do Zen na China

Atualmente, o zen como fé viva só é encontrado em sua forma
mais pura entre os budistas japoneses. Já não é encontrado no cha-
mado Evangelho de Buda, da mesma forma que já não se pode en-
contrar o unitarismo no Pentateuco; tampouco na China, nem na
Índia, da mesma forma que a vida não pode ser encontrada nos fós-
seis. Porém, sem dúvida alguma, suas pegadas podem ser seguidas
até a época do Buda Sakiamuni e também até os tempos pré-budis-
tas, porque os mestres bramânicos já praticavam o dhiana ou medi-
tação15 em uma época anterior. Porém, inclusive os monges, cedo,16

caracterizaram o zen bramânico como o zen heterodoxo e o dife-
renciaram do ensinado pelo Buda. Nosso zen surgiu do estado de
Iluminação que Sakiamuni alcançou aos trinta anos, enquanto es-
tava sentado absorto em uma profunda meditação, ao pé da árvore
da Bodhi. Fala-se que foi então, quando abriu os olhos diante da
verdade perfeita, que ele declarou: “Todos os seres animados e ina-
nimados iluminaram-se ao mesmo tempo”. Segundo a tradição17

desta escola, o Buda Sakiamuni transmitiu sua misteriosa doutrina
de mente a mente a Mahakashyapa, seu mais antigo discípulo na
assembléia que se congregou no Monte do Buitre. Desde então, este
discípulo do Buda ficou consagrado como primeiro patriarca, que
por sua vez transmitiu a doutrina a Ananda, o segundo patriarca, e
assim sucessivamente, até chegar a Bodhidharma, o vigésimo oitavo
patriarca.18

13
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Ainda que não se analise o valor histórico desta tradição, vale a
pena observar que a lista dos nomes desses vinte e oito patriarcas
contém muitos eminentes eruditos do Mahayanismo ou da escola
posterior ao Budismo, como Anabodi,19 Nagarjuna,20 Kanadeva21 e
Vasubandhu.22

2. Bodhidharma Introduz o Zen na China2. Bodhidharma Introduz o Zen na China2. Bodhidharma Introduz o Zen na China2. Bodhidharma Introduz o Zen na China2. Bodhidharma Introduz o Zen na China

Quando Bodhidharma chegou à China vindo do Sul da Índia
no ano 520,23 teve lugar um acontecimento fundamental da história
budista da China: Bodhidharma não introduziu no país escrituras
mortas como ocorrera no passado em repetidas ocasiões, mas sim
uma fé viva; não uma doutrina teórica, mas sim a prática da Ilumi-
nação; não as relíquias do Buda, mas sim o mesmo espírito de
Sakiamuni; de modo que a posição de Bodhidharma como repre-
sentativa do zen foi única. Ele, entretanto, não se dirigiu à China
como um missionário que espera ser bem recebido, mas sim, ao
chegar, comportou-se de uma forma totalmente diversa daquela que
um pastor moderno trataria seu rebanho. Suponho que foi um mes-
tre religioso diferente, em todos os sentidos, de um missionário cristão
dos nossos tempos, que sorriria ou tentaria sorrir para cada rosto
que com ele se encontrasse e lhe falaria com amabilidade. Bo-
dhidharma, ao contrário, não sorria a ninguém, mas sim os focava
olhando fixamente com seus grandes e brilhantes olhos, que pene-
travam até o fundo da alma. Um missionário mostraria um aspecto
impecável, estaria barbeado, penteado, escovado, limpo, hidratado e
perfumado, entretanto, Bodhidharma era totalmente indiferente ao
seu aspecto e sempre vestia uma desgastada túnica amarela. Um
missionário comporia seu sermão com o maior dos cuidados, em-
pregando a arte da retórica e falando com força e elegância, por
outro lado, Bodhidharma sentava-se sem nenhuma cerimônia e não
abria a boca, e se alguém se aproximava para fazer-lhe uma pergun-
ta estúpida, mandava-o passear.

3. Bodhidharma e o Imperador Wu3. Bodhidharma e o Imperador Wu3. Bodhidharma e o Imperador Wu3. Bodhidharma e o Imperador Wu3. Bodhidharma e o Imperador Wu

Quando Bodhidharma, após viajar de barco, chegou a Kuang
Cheu, no Sul da China, o imperador Wu,24 um entusiasta budista e
grande erudito, convidou-o para ir à capital de Ching Lang, cidade
onde residia. Uma vez ali, mandou chamá-lo e lhe perguntou: “Fiz
construir templos e copiar escrituras sagradas e ordenei aos monges
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e monjas que se convertessem ao Budismo. Ganhei com esta con-
duta algum mérito para minha existência posterior?” O mais prová-
vel é que o real anfitrião esperava que o novo convidado pronunciasse
uma agradável e aduladora resposta elogiando as virtudes do impe-
rador e prometendo-lhe umas celestiais recompensas, porém, o
brâmane de olhos azuis respondeu-lhe secamente: “Nenhuma”.

A inesperada resposta deve ter envergonhado o imperador e
despertado muitas dúvidas nele, já que somente conhecia as doutri-
nas das escolas budistas ortodoxas. “Por que não adquiri nenhum
mérito?” — pensava provavelmente em seu foro íntimo — “Por que
não serviu para nada? Como se atreve a afirmar que não adquiri
nenhum mérito? Que texto sagrado pode citar-me para justificar
sua afirmação? Que entende sobre as diferentes doutrinas ensina-
das pelo Buda Sakiamuni? Qual é, segundo ele, o princípio mais
importante do Budismo?” Perdido em todos estes pensamentos, per-
guntou-lhe: “Qual é a sagrada verdade e o princípio mais importan-
te?” A segunda resposta que recebeu foi tão surpreendente como a
primeira: “A expansão do vazio. Nada de sagrado”. A resposta do
mestre deixou o coroado totalmente perplexo. Talvez tenha pensa-
do: “Por que disse nada de sagrado? Acaso as escrituras não afir-
mam que existem pessoas sagradas, verdades sagradas, caminhos
sagrados? Não é o mesmo que uma pessoa sagrada?” “Quem é, pois,
que está diante de nós?”, perguntou de novo o monarca. “Não sei”,
respondeu-lhe laconicamente Bodhidharma, que agora compreen-
dia estar sua nova fé além da compreensão do imperador.

Os coelhos não podem confraternizar com os elefantes. A es-
treita ortodoxia não pode dar as passadas elefantinas do zen. Não é
de estranhar, portanto, que Bodhidharma abandonasse não só o
palácio do imperador Wu, mas também o estado dos Liang para ir ao
dos Wei do Norte.25 Uma vez ali, residiu no monastério Saholín26

durante nove anos, a maior parte dos quais passou meditando, em
silêncio, com o rosto de frente para uma parede rochosa, pelo que
ganhou o nome de “o brâmane de rosto para a parede”. O próprio
nome sugere que seus contemporâneos não apreciavam a impor-
tância da sua missão. Porém, eles não tinham nenhuma culpa, já
que a importância do leão só pode ser apreciada pelo próprio leão.
Um grande personagem não é menos importante pelo fato de ser
impopular, da mesma forma que o grande Pang27 não é menos ma-
ravilhoso pelo fato de não gozar de popularidade entre as criaturas
aladas. Porém, apesar de sua impopularidade, os budistas da época


